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Resumo: A pretexto de contextualizar a propalada carta de Ferdinand de 
Saussure (1857-1913) a Antoine Meillet (1866-1936), em 1894, o texto 
revisita alguns temas da linguística saussuriana das últimas décadas do século 
XIX: a Linguística Indo-Europeia; o sistema vocálico do indo-europeu primitivo; 
os coeficientes sonânticos; a acentuação e a entonação do lituano; a insatisfação 
com o estado da arte linguística e a proposição, ainda incipiente, de uma 
Linguística Geral que fornecesse instrumentos conceptuais para a análise, 
descrição e explicação do milharal de dados que o século XX herdou dos seus 
antecessores. A conclusão aponta para o interesse em se rever os critérios de 
periodização das historiografias linguísticas tradicionais que, em geral, apontam 
o Curso de Linguística Geral (Saussure, 1916), como o grande shibboleth entre 
a Linguística Histórico-Comparativa e a Linguística Sincrônica ‘moderna’. 
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Introdução 

 o ponto de vista privilegiado do presente, o ano de 1894, data da primeira 
carta de Ferdinand de Saussure (1857-1913) a Antoine Meillet (1866-
1936), na edição de Benveniste (1964, p. 93-123), simboliza, a meu ver, 

um ponto de inflexão importante no percurso pessoal e intelectual de Saussure. 
Com efeito, a carta testemunha o cruzamento do brilhante filólogo histórico-
comparatista que foi, com o celebrado teórico da Linguística Geral do século XX 
que viria a ser: Saussure foi um dos primeiros, se não o primeiro, linguistas a 
estabelecer o lugar da Linguística entre as outras ciências, definindo, com clareza, 
seu objeto, objetivos e método (Swiggers, 2008b).1 

Após seus estudos em Leipzig (1876-1880),2 intercalados por uma curta 
temporada em Berlin (nov. 1878 - abr. 1879), Saussure foi para Paris, onde 
ministrou aulas na École Pratique des Hautes Études, de 1881 a 1891, e de onde 
saiu para exercer uma cátedra temporária 3 na Universidade de Genebra. No 
momento da carta, pois, Saussure já estava há três anos em Genebra, e Meillet, 
seu ex-aluno de Paris, ministrava na École Pratique, em seu lugar, parte das aulas 
de gramática comparada, ao mesmo tempo em que ampliava o escopo das suas 
pesquisas para outros grupos de línguas. Com efeito, além do armênio e das 
línguas eslavas, Meillet se dedicara ao estudo das línguas indo-iranianas, celtas e 
itálicas (Swiggers, 2008a). 

Nas seções que se seguem, contextualizo trechos da carta de 1894 do 
ponto de vista do seu emissor, ou seja, da perspectiva de Saussure. Deixo, por 
ora, o não menos admirável Meillet, figura igualmente proeminente em 
Linguística Comparada e Geral, em suspenso. As relações Saussure-Meillet 
requerem um estudo próprio. Mesmo assim, não será demais lembrar que se, em 
1894, a relação entre ambos era aquela entre mestre e discípulo, a partir de então 
Saussure e Meillet passaram a se tratar como amigos, o que de fato foram; 
embora, como cavalheiros do século XIX que também o eram, tivessem sempre 
mantido o ‘vous’, mais formal, como forma de tratamento. Noblesse oblige. 

 
1  Palestra proferida na Universidade de São Paulo, em abril de 2008, promovida pelo Centro de 
Documentação em Historiografia Linguística (CEDOCH), do Departamento de Linguística da Universidade 
de São Paulo. (cf. Swiggers, 2008b). 
2 Onde fora aluno de August Leskien (1840-1916) (filologia eslava), e de quem teria recebido as primeiras 
informações sobre o acento do lituano no seu desenvolvimento histórico; Ernst Windisch (1843-1918) 
(sânscrito e celta ); Karl Brugmann (1849-1919) (linguística comparativa indo-europeia); Georg von der 
Gabelenz (1849-1893) (linguística geral), entre outros (vide Morpurgo-Davies, 1994, p. 226-227). 
3 O termo é ‘professeur extraordinaire’. Saussure deixou a École Pratique des Hautes Études em 1890 para 
assumir uma posição temporária na Universidade de Genebra, como professor de línguas indo-europeias 
(cf. Joseph, 2012, p. 375-380). 
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1. A carta de 1894 de Saussure a Meillet4 

[4 de janeiro de 1894]5 
Caro Sr. Meillet, 
O senhor me fez sentir bem ao mencionar sua epistolofobia, quase no início 

da sua carta de novembro, pela qual vejo que falo com alguém capaz de desculpar a 
minha própria. No mais, parece que, no senhor, e estou feliz por isso, o mal ainda 
não evoluiu para sua fase mais aguda. Falando sério, fiquei comovido com sua carta, 
tanto quanto fiquei aborrecido com minha má sorte em Paris. [Por um lado,] não 
me perdoei até agora por não ter marcado um encontro com o senhor com 
antecedência. Por outro lado, minha passagem por Paris dependia de várias 
circunstâncias e eu poderia ter sido obrigado, no último momento, a adiá-la por três 
dias. Foi isso que me dissuadiu de lhe escrever informando sobre a minha visita, eu 
estava muito incerto sobre a data. 

Fiquei muito curioso e interessado em ouvir suas novas e diferentes teorias 
do acento. Os detalhes sobre os quais o senhor me escreve só dão uma ideia ainda 
muito vaga, por exemplo, sobre o que pode ser este seu acento de intensidade do 
grego e a maneira pela qual ele se distribui pelas sílabas. Se a existência deste acento 
se confirmar, entendo perfeitamente que acarrete efeitos fonéticos, embora 
continue bastante cético quanto ao lugar dos alegados efeitos fonéticos do acento 
[em grego], tal como conhecido até agora; por exemplo, quando Wackernagel 6 
defende que [o grego] -ers- dá, ou -ers-, ou -eir-, dependendo das condições do 
acento, ou quando Frankfurter7 quer que os dois tratamentos de vogal [em grego] 
+ -rj- ou -nj- (em kʰaírō, com epêntese, mas pʰtʰeírō = pʰtʰērō, sem epêntese) 
dependam igualmente de condições tônicas. 8 

Eu coloco um ponto de interrogação, quero dizer, de curiosidade ainda maior 
quando vejo que a queda do e indo-europeu não depende mais do tom. Vejamos: há 
muitas quedas de e que não coincidem de jeito nenhum com o tom, mas o senhor 
dá a entender que é justamente lá, onde a convergência [entre os dois elementos] 
parece clara, que o senhor nega a relação de causa e efeito. Assim, suponho, em 
imés comparado a éimi??  

 
4 A menos que diferentemente indicado, as notas que acompanham o texto são da articulista (CA). 
5 A data de 1894, publicada ao final desta carta (Sources manuscrites, p. 31) por M. Godel, foi corretamente 
inferida por ele, a partir da alusão ao X Congresso de Orientalistas, que se realizou em Genebra em setembro 
de 1894 (n. Émile Benveniste = EB). 
6 Jacob Wackernagel (1853-1938), afilhado de Jacob Grimm (1785-1863), estudioso de Filologia Clássica 
e Germânica, foi professor das universidades de Göttingen (Alemanha) e Basel (Suíça). No período da carta, 
seu nome já designava duas leis: a primeira, de 1882, sobre a ordem inter-palavras da frase indo-europeia, 
e a segunda, de 1889, sobre o alongamento das vogais na segunda posição de um composto em grego 
(Golston, 2014, p. 513 ss).  
7 Oskar Frankfurter (1852-1922). 
8 “Segundo Wackernagel e Frankfurter, a posição do acento determinaria se haveria, ou não, em grego, a 
epêntese de um *i (como em * kʰariō > *kʰaírō, ou a simples dissimilação desse i, com alargamento 
compensatório da vogal da raiz (como em *pʰtʰeírō > *pʰtʰērō). No caso de *ers-, a epêntese permitiria o 
apagamento do *s, dando eir-. Sem epêntese, o *s não se apaga, e com a dissimilação do *i, teríamos *ers.” 
(Márcio Guimarães, comunicação pessoal). 

https://www.revistas.usp.br/esse


Cristina Altman 

 4 

A propósito do acento, o senhor viu que Wackernagel, em seu trabalho mais 
recente sobre o acento grego, muito interessante, o cumprimentou pela explicação 
do [grego] de entʰáde, lamentando, ao mesmo tempo, a forma muito resumida com 
que foi concebida. 9  Receio, cá entre nós que, no fundo, tenha havido um mal-
entendido e que sua ideia não seja de jeito nenhum a dele. 

Comecei a ler o seu segundo artigo sobre as guturais,10 mas fui interrompido 
pelas festas de fim de ano, que me impediram de me dedicar a ele por uma quinzena. 
Estou no momento em Genebra, e voltarei a Malagny só no dia 20 de janeiro. 

O senhor terá recebido por esses dias a circular do convite para o X 
Congresso de Orientalistas, e não preciso lhe dizer o quanto eu acalento a esperança 
de encontrá-lo lá. Seria verdadeiramente muita pena se algum dos nossos amigos 
de Paris faltasse a esta festa e, certamente sem fazer intervir meu desejo pessoal, 
acredito que cada um encontrará lá uma oportunidade muito boa, muito natural, de 
travar conhecimento com todas as figuras importantes das [várias] especialidades 
[presentes], bastante mais difícil de acontecer depois. A das línguas indo-europeias 
estará muito bem representada, se comparada com os Congressos anteriores; aliás, 
o senhor é duplamente habilitado para participar do Congresso, como armenista, 
portanto, como orientalista propriamente dito, ou como simples ‘linguista 
comparatista’, que é meu pobre título a figurar no Comitê organizador, não sei 
realmente por que, pois nunca fiz orientalismo. Como, de resto, teremos sobretudo 
linguistas no Comitê Geral Suíço que constituímos, é de se prever, como eu dizia, 
que haverá sessões de indo-germanismo. Duvido um pouco que Brugmann11 etc... 
compareçam. 

O início de meu artigo sobre entonação vai ser publicado.12 13 O segundo 
artigo completará o que eu quero dizer sobre entonação e conterá, em segundo 
lugar,14 minhas observações sobre a acentuação, assim como sobre a entonação 
letã que é (eu lhe disse?..) um efeito da acentuação – sem relação com a entonação 
lituana!!15 Mas estou bem desgostoso disso tudo, e da dificuldade que existe, em 
geral, de escrever 10 linhas que sejam, que sigam o senso comum em matéria de 
fatos de linguagem. Preocupado, sobretudo, há muito tempo, com a classificação 
lógica desses fatos, com a classificação dos pontos de vista sob os quais nós os 

 
9 J[acob] Wackernagel, Beiträge zur Lehre vom griechischen Akzent [Contribuições para o estudo do acento 
em grego], 1893, p. 25 = Kleine Schriften, II, p. 1094, n. 1. (n. EB) 
10 V. Meillet, 1894. 
11 Karl Brugmann (1849-1919). Figura proeminente no desenvolvimento da Linguística Indo-Europeia. As 
seções seguintes retomarão em boa parte o papel de Brugmann no percurso de Saussure.  
12 M. Godel citou as linhas que seguem a partir de uma cópia que é inexata em vários lugares [v. ms abaixo]: 
notadamente aquele em que Saussure confessa “a grande vaidade (e não: variedade) de tudo o que se pode 
finalmente fazer em linguística.” Há também palavras omitidas: “sem cessar...”; “sem entusiasmo nem paixão”. 
Eu [i.e., Benveniste] transcrevi o texto já retificado CFS 20, p. 13 (1963), (EB).  
13 V. Saussure, 1894.  
14 No original, “et contiendra 2o mes remarques sur l’accentuation …” (grifo meu), onde 2o (latim) é 
abreviação de secundo, que se emprega em correlação com primo. V. Grand Robert “cit.; → aussi Capital, 
cit. 8; édification, cit. 2), et s'écrit souvent 2o” (Edgard Bikelis, em conversa pessoal). 
15 No original, intonation lette, i.e., entonação letã, ou leta, em português.  “O letão, diferentemente do seu 
parente próximo, o lituano, possui um acento de intensidade fixo na primeira sílaba da palavra. As vogais 
longas e os ditongos conservam o seu tom não importa em que lugar da palavra ocorram” (Márcio 
Guimarães, comunicação pessoal).  
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tratamos, eu vejo cada vez mais a imensidão do trabalho que seria necessário para 
mostrar ao linguista o que ele faz: reduzindo cada operação à sua categoria prevista; 
e ao mesmo tempo [sentindo] a grande vaidade por tudo o que se pode finalmente 
fazer em linguística. 

Este, em última análise, é somente o lado pitoresco de uma língua, aquele que 
faz com que ela difira de todas as outras, como pertencer a certo povo que tenha 
certas origens, é este lado quase etnográfico, que conserva interesse para mim: e, 
justamente, não tenho mais o prazer de poder me dedicar a este estudo sem pensar 
duas vezes, e de apreciar um fato particular relativo a um lugar particular. 

Sem cessar, a inépcia absoluta da terminologia corrente, a necessidade da 
reforma, e [a necessidade] de mostrar através dela que espécie de objeto é a língua 
de maneira geral, acaba estragando meu prazer histórico, embora meu maior desejo 
seja não ter que me ocupar da língua em geral. 

Isto terminará, contra minha vontade, em um livro em que, sem entusiasmo 
nem paixão, eu explicarei por que não há um só termo empregado em linguística ao 
qual eu conceda um sentido qualquer. E não é senão depois disso, confesso, que 
poderei retomar meu trabalho no ponto onde o deixei. 

Eis um projeto, talvez absurdo, mas que explicaria a Duvau16 por que, por 
exemplo, eu arrastei por mais de um ano a publicação de um artigo que não oferecia, 
materialmente, nenhuma dificuldade – sem conseguir, aliás, evitar as expressões 
logicamente odiosas, porque seria necessário para isso uma reforma decididamente 
radical. 

Eu lhe desejo, Sr. Meillet, os melhores votos para o ano novo, e peço-lhe que 
me creia 

Afetuosamente devotado  
Ferdinand de Saussure 
 

4 de janeiro 
Permita-me um pequeno post-scriptum. O senhor prefere se dirigir a mim 

como seu mestre, fico muito lisonjeado por merecer este título no que quer que seja. 
Mas dou mais importância ainda a um outro, se o senhor concordar, daqui em diante 
nos trataremos como amigos. 

2. Em busca do primitivo indo-europeu  

A historiografia sobre a Linguística do século XIX é tão rica quanto a ciência 
que descreve. O recorte que nela efetuo – em torno de 1894 – situa Saussure 
no contexto dos Junggrammatiker [Jovens gramáticos] de Leipzig, grupo em 
evidência nos últimos 25 anos do século, dentro do quadro de trabalho da 
gramática histórico-comparativa. 17  Este programa, que internacionalizou a 

 
16 Louis Duveau (1864-1903), ex-aluno de Saussure e, então, administrador da Société de Linguistique, 
que cuidava da publicação dos mémoires.  
17 “Estes ‘jovens turcos’ da gramática comparada se opunham às abordagens psicológicas e biológicas da 
linguagem, e se ocupavam das suas leis evolutivas, ligadas ao mecanismo articulatório: donde o interesse 
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linguística alemã, uniu a linguística europeia em torno do objetivo comum de 
reconstruir, com refinadíssimo rigor técnico, o primitivo indo-europeu, ou, como 
modernamente se diz, o proto-indo-europeu (PIE). 

Faziam parte do jovem grupo de Leipzig, que gravitava em torno do indo-
europeísta e eslavista August Leskien:18 Karl Brugmann (1849-1919), Hermann 
Osthoff (1847-1909), Berthold Delbrück (1842-1922), Hermann Paul (1846-
1921), entre outros. 19 O problema crucial desta geração de linguistas era o 
estabelecimento da estrutura gramatical do primitivo indo-europeu, da sua 
etimologia, e a reinterpretação do seu vocalismo, programa de investigação 
inaugurado por Franz Bopp (1791-1867), e desenvolvido pelas gerações 
seguintes: além da dos jovens gramáticos, a dos mestres que os antecederam, 
Georg Curtius (1820-1885), August Schleicher (1821-1868), Heymann 
Steinthal (1823-1899) e Friedrich Max Müller (1823-1900). 

2.1 A centralidade do sânscrito 

Desde as primeiras aproximações entre sânscrito, grego, latim e germânico 
(cf., entre outros, o inglês Sir William Jones [1746-1794], em 1786; o alemão 
Friedrich von Schlegel [1772-1829], em 1808, 20 além do próprio Bopp, em 
1816),21 o sânscrito ocupou lugar central nas investigações dos comparatistas. 

Com efeito, o sânscrito conservara um sistema consonântico e um sistema 
morfológico tais que, a partir deles, pensavam os comparatistas, era possível 
vislumbrar como teria sido o indo-europeu. Além disso, havia a grande vantagem 
de a fonética e a gramática da língua terem sido anteriormente analisadas em 
detalhes por gramáticos hindus. Tal aproximação difundiu a ideia de que a 
fonética e a morfologia arcaica do sânscrito clássico representavam as formas 
mais próximas da língua originária. Descrevê-las, portanto, seria como descrever 
o indo-europeu. 

Essa primazia conferida ao sânscrito foi, aliás, um dos ‘erros’ da linguística 
destacados por Saussure na introdução aos três cursos orais de Linguística Geral, 
que ministrou em Genebra (1907, 1908-1909, 1910-1911).22 Resumidamente, 

 
conferido às evoluções fonéticas e à sua base fisiológica. O argumento de peso a favor dos neogramáticos 
é que foram capazes de identificar e formular leis fonéticas (Lautgesetze). Sua ação [i.e. a ação das leis] 
seria universalmente idêntica: tratava-se, pois, do princípio do uniformitarianismo que subjaz à prática dos 
comparatistas” (Swiggers, 2017, p. 5).  
18 “[..] la doctrine que M. Leskien avait formulée l’année précédente dans son livre sur la déclination en letto-
slave (Leipzig, 1876): «Dans la recherche, je suis parti du principe que la forme qui nous est transmise d’un 
cas ne repose jamais sur une exception aux lois phonétiques suivies par ailleurs… Admettre des déviations 
arbitraires, fortuites, impossibles à coordonner, c’est dire au fond que l’objet de la recherche, la langue, est 
inaccessible à la science.»” (Meillet, 1903, p. 402).  
19 Sigo Morpurgo Davies (1994, p. 227); Koerner (1988, p. 5 ss); Meillet (1903, p. 402 ss). 
20 Cf. Schlegel, 1808.  
21 Cf. Bopp, 1816. 
22 Para Márcio Guimarães (comunicação pessoal), Brugmann e, antes dele, outros, também ressaltaram este 
erro, principalmente porque as reconstruções de Schleicher foram muito baseadas no sânscrito. Nas últimas 
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dizia Saussure, o primeiro erro dos linguistas que estudavam a evolução das línguas 
pelo método comparativo foi atribuir uma importância exagerada ao papel do 
sânscrito no estudo do indo-europeu. Na sua versão mais grave, insistia ele, esse 
erro consistiu em atribuir ao sânscrito o lugar de língua indo-europeia primitiva (v. 
Altman, 2013; Sofia, 2017, p. 53). Embora essa afirmação não tenha sido 
formulada diretamente dessa maneira em nenhum lugar, na prática, os estudiosos 
do período procederam como se ela fosse verdadeira, reconheceu Saussure no seu 
segundo curso oral (1908-1909), isto é, “[...] como se o sânscrito se identificasse 
com o indo-europeu. Havia um sânscrito enorme e, ao lado, um gregozinho, um 
latinzinho, etc. (irmãozinhos do grande sânscrito”23 (Riedlinger, Cahier VI apud 
Komatsu; Wolf, 1997, p. 79, Curso Oral de Saussure, II). 

O importante a ressaltar é que o ‘quebra-cabeça’ dessa geração tinha uma 
solução e um caminho pré-estabelecido para resolvê-lo: era preciso conhecer o 
sistema de conjugação do antigo sânscrito, compará-lo com as conjugações do 
grego, do latim, do germânico e, assim, chegar à sua forma original, primitiva, a 
mais pura e menos corrompida possível (Meillet, 1903, p. 389). Evidentemente 
este programa de investigação não nasceu pronto e, entre a ideia inicial de Bopp 
e a elaboração das leis fonéticas dos Junggrammatiker, vários grupos de línguas 
foram descobertos, comparados, estabelecidos e, principalmente, colocados em 
perspectiva histórica.  

Assim foi que o século XIX europeu deslocou a análise linguística que se 
fazia nos séculos anteriores por concepções a priori (ex. aplicação da teorias das 
proposições, dos juízos e da lógica formal, por exemplo), para a observação direta, 
como estava sendo feito no estudo dos fatos físicos ou químicos: “Quando se 
observa uma instituição social, percebe-se facilmente que ela é o produto de toda 
uma série de ações sucessivas: não se pode, pois, explicá-la sem fazer a sua 
história”24 (Meillet, 1903, p. 385, grifos meus). Ou seja, a explicação do fato 
linguístico só seria (cientificamente) possível a partir do exame metódico dos 
seus antecedentes históricos. Ater-se aos chamados fatos positivos, em vez de 
generalizações vagas, renovou o estudo das línguas e dos seus métodos. A partir 
de Bopp, aos linguistas caberia mapear detalhadamente as formas de cada língua; 
reconstituir sua fonética; elaborar uma teoria do uso das formas e da frase, da 
etimologia e, sobretudo, acabar com as vãs especulações sobre a origem das 
línguas (Meillet, 1903, p. 391).25 

 
décadas do século XIX, essa questão já era consenso na Linguística indo-europeia como um todo. Aliás Bopp, 
em um artigo de 1820, já alertara para o fato de que nem sempre a forma mais próxima da língua originária 
se encontrava no sânscrito. 
23 No original: “[...] comme si le sanscrit s’identifiait avec l’indo-européen. Il y avait un tout grand sanscrit et 
un tout petit grec, latin, etc. (petits frères du grand sanscrit) à coté”. 
24 No original (grifos meus): “Quand on observe une institution sociale, on aperçoit aisément qu’elle est le 
produit de toute une série d’actions successives: on ne peut donc l’expliquer sans en faire l’histoire ”. 
25 Com efeito, a Société Linguistique de Paris não aceitava mais comunicações sobre a origem da linguagem 
desde 1866 (vide também Borges Neto, 2020).  
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Para efeitos deste artigo, é pertinente sublinhar a efervescência do clima 
intelectual europeu dos anos 1890, sobretudo. A comunidade acadêmica da 
linguística indo-europeia compartilhava, há bem mais de meio século, análises, 
reanálises, exemplos e contraexemplos, argumentos, problemas, de modo tal que, 
para ser praticada, exigia dos interessados a revisão constante dos estudos 
anteriores e o acompanhamento atento dos avanços dos seus pares. Uma vez 
reconhecidas pela maioria relevante, as descobertas de um estudioso assumiam 
o formato de uma lei que recebia seu nome e passava a valer como condição 
prévia para o estabelecimento de novos fatos, ou seja, era preciso estar a par de 
cada nova peça que se encaixava no quebra-cabeça como um todo. 

2.2 As vogais do indo-europeu  

Um dos problemas a serem reanalisados e estabelecidos por esta geração 
de fim de século dizia respeito às vogais do indo-europeu. Quais seriam elas e 
como deram origem a todas as outras vogais das línguas indo-europeias 
conhecidas, a leste (Ásia) e a oeste (Europa)? 

Curtius, que chegou ao último quartel do século XIX como um dos grandes 
gatekeepers da ciência da linguagem europeia, havia observado que a vogal e 
aparece no mesmo lugar em todas as línguas da Europa, logo, para ele, seu 
desenvolvimento não poderia ter acontecido de forma isolada, i.e., em uma língua 
de cada vez. Como se pensava até este momento que a língua mãe, o indo-
europeu, possuísse 3 vogais – a, i, u – Curtius presumiu que todos os povos 
europeus teriam passado por um período comum, falando uma única e mesma 
língua (= período europeu), depois de separados dos seus irmãos asiáticos. Dessa 
maneira, Curtius postulou que uma parte dos a do indo-europeu teria se 
enfraquecido em e, e outra parte teria permanecido como a. Mais tarde, com a 
evolução das línguas, este a teria se cindido novamente e dado origem a o. Assim, 
para Curtius, esquematicamente, a evolução das línguas europeias teria seguido 
os seguintes estágios (cf. Saussure 1987 [1879], p. 2-3): 

 
IE = a ā 

Europeu = a; e ā 
Posteriormente = a o; e ā 

 
Sistema de Curtius para as vogais das línguas europeias 

(apud Saussure, 1987 [1879], p. 3), donde a = breve e ā = longo 

 
Parte das questões que os estudiosos se colocavam, pois, era relativamente 

a este a único do indo-europeu: como ele teria se cindido duas vezes e dado 
origem a dois sons [e, o] tão diferentes nas línguas europeias? Até que ponto a 
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hipótese de um único a no indo-europeu dava conta dos fatos observados nas 
línguas-filhas? Teria havido estágios anteriores? Posteriores? Teria havido 
outros sons originários? 

Brugmann (1876), por exemplo, diferentemente de Curtius, postulou a 
existência não de um, mas de dois a originários, que chamou de a1 e a2, em um 
estágio de evolução anterior ao período europeu, ou seja, antes que os europeus 
tivessem se separado dos seus irmãos asiáticos. Embora representados pela 
mesma letra a na tradição escrita do sânscrito e do Zenda,26 Brugmann postulou 
que este a escrito correspondia a dois sons diferentes: o a1, mais frontal, 
semelhante ao que representaríamos hoje por [æ], ou e-colored, como diziam os 
indo-europeístas (Joseph, 2012a, p. 205), e o a2, que seria o som a propriamente 
dito. Como no esquema abaixo:  

(a) 
IE = a1 a2 ā 

Europeu = e a ā 

 
Sistema de Brugmann (1876) para o sistema vocálico das línguas europeias 

(apud Saussure, 1987 [1879], p. 5), donde a = breve e ā = longo 

Este a1 seria a origem do e europeu, ligeiramente diferente do a do ramo 
asiático das línguas indo-europeias, mas não diferente o bastante para requerer 
outra ‘letra’ como representação. O a2 continuou sendo percebido e escrito como 
a, tanto nas línguas asiáticas, quanto no grego, nas línguas germânicas e no 
lituano, i.e., mesmo quando se desenvolveu mais tarde em o e u nas línguas 
europeias mais a oeste e ao norte.  

Assim, para Brugmann, o a das línguas clássicas (latim, grego) não era a 
fonte dos a das línguas indo-europeias, era um desenvolvimento posterior. O a 
original do indo-europeu eram dois: a1 e a2, compondo, assim, um sistema de 
quatro vogais: a1, a2, i, u; e mais 2 nasais sonantes, ṃ ṇ, 27  isto é, sons 
consonânticos que fizeram parte da formação das vogais, em um determinado 
momento da sua evolução.  

Como os argumentos e os dados que fundavam as leis fonéticas 
dependiam, para sua validação, da sua adequação a diferentes grupos de línguas, 
em diferentes estágios de evolução, os linguistas agiam em cadeia, e rápido, caso 
quisessem ver o reconhecimento público dos seus esforços. Propor uma análise 
original, consistente, e argumentar com exemplos e contraexemplos antes do que 
os outros significava resolver um problema e ter, em consequência, seu nome 
consagrado como o autor de uma lei. Saussure não era alheio a esta dinâmica, e 

 
26 Ou Avéstico, língua iraniana, próxima do sânscrito.  
27 As nasais sonantes de Brugmann (1876) [m̥ n̥], e as líquidas sonantes de Osthoff [r̥ l ̥] eram um 
dispositivo teórico-descritivo que permitia postular, independentemente da sua realização fonética, a 
existência de uma vogal hipotética na sílaba de uma língua, permitindo, assim, a reconstrução consistente 
de toda uma cadeia de sons (vide resenha de Joseph 2012a, p. 204-212, para detalhes).  
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a elaboração frenética do seu Mémoire, em 1878-1879, pode ser em parte 
interpretada neste contexto. Era preciso concluir sua dissertação rapidamente e 
demonstrar a existência de coeficientes sonânticos28 no indo-europeu, antes que 
Brugmann, por exemplo, o fizesse. 

3. O estado da arte 

Dentre as contribuições dessa geração para a constituição de uma Linguística 
Histórico-Comparativa e de uma Linguística Geral, os historiógrafos atuais 
unanimemente destacam o nome de Saussure e de seu magistral trabalho sobre o 
sistema das vogais do indo-europeu, publicado sob o título de Mémoire sur le 
système primitif des voyelles dans les langues indo-européennes (vide Saussure, 
1987 [1879]). Embora a recepção do círculo de Leipzig ao Mémoire tenha sido 
negativa, ou até mesmo hostil, outros círculos de Linguística, como o de Göttingen, 
por exemplo, teriam apreciado, no geral, a primeira edição do livro. Mas foi a geração 
seguinte de indo-europeístas, à qual pertencia, entre outros, Meillet, que elevou o 
Mémoire à categoria de opera-prima. É notória sua dedicatória a Saussure na sua 
Introduction à l’étude comparative des langues indo-européennes: “A meu mestre 
Ferdinand de Saussure por ocasião dos 25 anos da publicação do Mémoire… (1879-
1903)”29 (Meillet, 1903, p. 5; vide também Koerner, 1988, p. 137-139, para um 
elenco mais completo das resenhas sobre o Mémoire.)  

Com efeito, o Mémoire 

[...] instaurou um quadro de trabalho radicalmente novo, no qual a 
gramática comparada foi capturada na sua verdadeira natureza: a de 
um sistema de relações entre unidades que se atribui a uma protolíngua, 
através do jogo de correspondências entre fatos observados em 
estados de línguas historicamente dispersos (Swiggers, 2017, p. 11). 

Em 1894, o problema da formação das vogais do indo-europeu ainda estava 
em discussão, mesmo que, do seu ponto de vista, Saussure já tivesse resolvido a 
questão em 1879, e tratado do problema do vocalismo indo-europeu em pelo menos 
mais duas ocasiões depois disso: no Essai d’une distinction des différents a indo-
européens [Tentativa de distinção dos diferentes a do indo-europeu] (Saussure, 

 
28 “Na descrição tradicional do sânscrito as consoantes ⟨y r l v⟩, chamadas ‘semivogais’, tornam-se as vogais 
⟨i r̥ l̥ u⟩ quando ocorrem entre consoantes, ou entre consoante e fronteira de palavra. A proposição das 
nasais sonantes [Brugmann, 1876] possibilitou que, além desses quatro fonemas [vocálicos], o mesmo 
fenômeno fosse observado em relação às consoantes nasais do PIE, ⟨m n⟩ ~ ⟨ m ̥ n̥ ⟩, que passaram a ser 
reconstruídas da mesma maneira. A todos esses seis fonemas [i r ̥ l ̥ u m ̥ n̥], Saussure deu o nome de 
coeficientes sonânticos, porque todos podem se tornar sonantes, i.e., núcleos silábicos. Saussure, no 
Mémoire, reconstruiu ainda dois novos fonemas, A o̮, que Hermann Möller (1850-1923) reinterpretou 
como laringais, notadas até hoje pelos símbolos h1 h₂ h₃.” (Adaptado de Bikelis, 2023, p. 42; vide também 
Koerner, 1988, p. 146-147; Swiggers, 2017, p. 6)).  
29 No original: “À mon maître Ferdinand de Saussure à l’occasion des vingt-cinq ans depuis la publication du 
Mémoire... (1878-1903)”. 



estudos semióticos, vol. 19, n. 3, dezembro de 2023 

 

 11 

1887); e nos estudos sobre o lituano (Saussure, 1922 [1894]; 1922 [1896]), a que 
se refere na carta. Voltarei a esses estudos nas seções seguintes. 

3.1 O hot point  

O Essai de 1877, proferido nas reuniões da Société Linguistique de Paris um 
ano após a publicação de Brugmann (1876), assinalou, segundo seus leitores 
modernos, uma mudança relevante no estudo das formas das línguas indo-
europeias. Diferentemente do que havia feito até então, Saussure passou a tratar as 
formas do vocalismo indo-europeu não mais nos limites de uma língua, mas sim 
como elementos constitutivos de sistemas mais gerais, de toda a família indo-
europeia, inspirado diretamente, segundo Joseph (2012a, p. 204), no artigo de 
Brugmann (1876) sobre as nasais sonantes. O que Brugmann demonstrara foi que 
os fonemas do indo-europeu, definidos pela correspondência entre [skr]. a, [gr.] α, 
[lat.] en, [got.] un, [lit.] in; e [skr.] a, [gr.] α, [lat.] em, [got.] um, [lit.] im, exerciam nos 
elementos morfológicos que possuíam n e m o mesmo papel que o r̥ do sânscrito 
exercia nos elementos que continham r (Meillet, 1903, p. 405). Ora, a conclusão de 
Brugmann foi que houve um n̥ m̥ [sonantes] no indo-europeu, ou seja, n, m vogais, 
e n, m consoantes. Meillet enfatizou que essa proposição de Brugmann contribuiu 
muito para a compreensão do vocalismo indo-europeu, na medida em que 
demonstrou como o a do sânscrito e o α do grego eram, na verdade, ‘falsas unidades’ 
orgânicas. Tratava-se, na verdade, de elementos heterogêneos. 

Por alguma razão, entretanto, aponta Joseph, Saussure não mencionou as 
conclusões de Brugmann na sua comunicação de 1877 (v. também Koerner, 1971, 
p. 22) e nem, muito menos, as adotou. Preferiu a interpretação tradicional de que no 
indo-europeu o som consonântico nasal era precedido de uma vogal. Seu 
reconhecimento explícito do valor heurístico das nasais sonantes de Brugmann só 
viria um pouco mais tarde, em 1879, depois de madura reflexão, como ele mesmo 
diz. Leia-se sua declaração logo no início do Mémoire: 

Sou obrigado a retirar várias das opiniões que emiti em um artigo 
[publicado] nas comunicações da Sociedade Linguística de Paris 
intitulado: “Tentativa de distinção dos diferentes a indo-europeus.” Em 
particular, a semelhança de Ar com os fonemas derivados de r̥ me 
conduziram a rejeitar, bastante a contragosto, a teoria das líquidas 
[postuladas por Osthoff] e das nasais sonantes [postuladas por 
Brugmann] à qual me voltei após madura reflexão. (Saussure, 1987 
[1879], p. 2).30 

Como quer que tenha sido, a proximidade temporal e espacial dos trabalhos 
(todos os envolvidos, afinal, eram de Leipzig), o de Brugmann (1876), o de 

 
30 “Je suis obligé de retirer plusieurs des opinions que j’ai émises dans un article des Mémoires de la Société 
de Linguistique de Paris intitulé : « Essai d’une distinction des différents a indo-européens ». En particulier 
la ressemblance de Ar avec les phonèmes sortis de r̥ m’avait conduit à rejeter, fort à contre-coeur, la théorie 
des liquides et nasales sonantes à laquelle je suis revenu après mûre réflexion”. 
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Osthoff (1876), e os de Saussure (1877, 1878-1879), provocaram ruídos na 
relação entre eles, aliás, entre Saussure e todo o grupo dos jovens gramáticos. 
Certamente esses desencontros estão na origem do comentário de Saussure na 
carta sobre a esperada ausência de Brugmann e dos demais no X Congresso de 
Orientalistas, em setembro daquele ano em Genebra. O Mémoire não fora bem 
recebido pelo grupo de Leipzig, como sabemos, notadamente por Osthoff, que o 
acusara, inclusive, de plágio.31  

3.2 A ‘novidade’ de 1879 

Só hoje alcanço em toda extensão e profundidade a observação de Koerner 
(1975), entre vários outros historiógrafos, de que Saussure contribuiu para as 
ciências da linguagem muito mais pelo que foi capaz de sintetizar e de extrair do 
conhecimento que havia sido produzido pelos seus antecessores e 
contemporâneos do que pelas suas inovações. Com efeito, na avaliação de Meillet 
(1903, p. 406), foi Saussure quem formulou a teoria do vocalismo europeu de 
forma definitiva, sintetizando todas as contribuições dos linguistas anteriores 
desde o início do século. 

Saussure observara que, em todos os sistemas vocálicos do indo-europeu 
propostos até então, seja pelos autores partidários da cisão de um a único, como 
Curtius (a primitivo que se enfraqueceu em e), seja pelos autores partidários de 
mais de um a originário, como Brugmann (a1, a2, que se transformaram em e e 
o), todos assumiam sempre três elementos para as línguas europeias: e a ā. 

O que Saussure (1879 [1987], p. 50-52) postulou foi que as línguas 
europeias ‘do norte’ (por ex., Eslavo, lituano e germânico), tinham apenas duas 
vogais: e, a. Já para as línguas que denominou de ‘do sul’ (por ex., latim e grego), 
seria preciso considerar três vogais: e, o, a. 

O e do sul correspondia ao e do norte; já ao a do norte correspondiam a e 
o do sul juntos, ou seja, o a do norte era um elemento complexo, em que dois 
fonemas [a, o] foram confundidos, ou seja, o que se conhecia até então como o 
a das línguas indo-europeias era, na verdade, um agrupamento heterogêneo de 
elementos.32 A conclusão que todos assumiram é que a distinção e, o, a , tal como 
aparecia em grego ε, ο, α, em latim e, o, a, em celta e, o, a, e com a mistura de o, 

 
31 Swiggers (2008b) observa que Saussure descobrira as nasais sonantes em 1872, antes ainda do seu 
estudo de 1874: Essai pour réduire les mots du grec, du latin & de l’allemand à un petit nombre de racines 
[ms depositado em Houghton Library, Univ. de Harvard, 42 p.] e antes, portanto, de Brugmann (1876). 
Desde a leitura de Joseph (vide Joseph, 2012a, p. 152-158 e Joseph 2012b) do manual escolar de grego 
de Saussure, onde ele fizera anotações, a idade de Saussure quando da elaboração desse ensaio juvenil foi 
esclarecida: era 17 anos (vide também Koerner, 1971, p. 23; Joseph, 2007, p. 155-160; Swiggers, 2017, p. 
4; Ottavi, 217, p. 153ss). 
32 e o a representam o estado indo-europeu. Conclusões anteriores de Friedrich Amelung (1842-1909) e 
Brugmann (1876) reconheceram a mesma distinção (Meillet, 1903, p. 403). 
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a, em germânico e em leto-eslavo, representava o estado indo-europeu (cf. 
Meillet, 1903, p. 403). 

O que Saussure anunciou desde as páginas iniciais do Mémoire é que 
pretendia “[...] demonstrar o fato de que se trata de quatro termos diferentes 
[i.e. quatro as diferentes], e não de três” 33  (Saussure, 1987 [1879], p. 5). 
Observe-se sua afirmação abaixo, na mesma página: 

Estas quatro espécies de a que vamos tentar encontrar na base do 
vocalismo europeu, nós as rastrearemos até a estágios ainda mais 
antigos, e chegaremos à conclusão de que elas já pertenciam à língua 
mãe [i.e., o indo-europeu], de onde saíram as línguas do Oriente e 
do Ocidente (Saussure, 1987 [1879], p. 5).34  

Saussure hipotetizou que a vogal de base do PIE era e, e não a. Este a 
correspondia ao a1 de Brugmann, representado por e, tanto nos dialetos do norte, 
quanto no greco-itálico. Aqui estamos diante do embrião da linguística 
saussuriana (a língua é forma, não substância), que se desenvolveria diante de 
nós no século XX, a partir do Cours. A hipótese original de Saussure no Mémoire 
consiste em reconhecer que uma vogal sozinha poderia ser base de sílaba. O som 
exato que ela teria não é relevante, Saussure não argumenta teoricamente que 
se trata de um e, e não de um a. A existência real de a1 é, como qualquer elemento 
de um sistema linguístico, um valor, gerado pela diferença entre ele e os outros 
elementos que compõem o mesmo sistema.35  

Saussure observou que as vogais i, u do PIE, assim como as nasais e 
líquidas, poderiam assumir funções (semi-)vocálicas, então, considerou todas 
como coeficientes sonânticos. Dependendo da presença ou ausência de [e] na 
raiz, r, l, m, n se tornariam sonantes, e i, u assumiriam uma função consonantal. 
Ou seja, Saussure hipotetizou que todas as raízes formadas por vogal consistiam 
na combinação entre o [e] do PIE + um coeficiente sonântico. Em certas 
condições, este [e] caía (ablaut quantitativo), e, em outras, ele se alternava com 
[o] (ablaut qualitativo), representado por a2, na teoria de Brugmann.36 Em vez de 

 
33 No original: “mettre en lumière le fait qu’il s’agit en réalité de quatre termes différents, et non de trois”. 
34 “Ces quatre espèces d’a que nous allons essayer de retrouver à la base du vocalisme européen, nous les 
poursuivons plus haut encore, et nous arriverons à la conclusion qu’ils appartenaient déjà à la langue mère 
d’où sont sorties les langues de l’Orient et de l’Occident”. 
35 Agradeço a John Joseph ter chamado minha atenção para este aspecto.  
36 “Termo inaugurado por Jakob Grimm em sua Deutsche Grammatik (Grimm, 1819-1832, v. 1, p. 546), 
significando a inflexão gramatical marcada pela variação da vogal de um morfema [...]. Tal modo de descrição 
foi utilizado extensivamente pela tradição gramatical do sânscrito, em que a vogal a breve e suas 
combinações recebe o nome técnico de guṇa⁺, [lit.] ‘qualidade’, e a vogal ā longa e suas combinações recebe 
o nome de vr̥ddhi⁺ [...], [lit.] ‘crescimento’. O mesmo morfema pode, alternando essas vogais, ter guṇa (como 
na raiz √bhar), ter vr̥ddhi (como em √bhār), ou não ter nenhuma dessas duas vogais (como em √bhr̥). 
Neste último caso, o fonema r, pela ausência de vogais na sua vizinhança, passa a ser o núcleo silábico, 
denotado pelo anel subscrito. Esta alternação é chamada de ablaut quantitativo, já que entre o a breve e o 
ā longo a diferença dá-se apenas pela duração da vogal. Ao estado do morfema com guṇa⁺, a breve, Grimm 
deu o nome de ‘grau pleno’; ao com vr̥ddhi⁺, ā longo, ‘grau alongado’, e ao estado sem nenhuma dessas 
vogais, grau-zero, que se soe escrever grau-ø. Aplicando o mesmo modo de descrição nas “línguas do 
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se alternar com o, o e poderia, ainda, simplesmente desaparecer, resultando, 
assim, em uma raiz sem vogal, ou, de grau zero. O exemplo de Koerner (1988, p. 
144) ilustra o quebra-cabeça: 

 

*peik- > *pik- 
*penk- > *pn̥k- 

*pet- > *pt (sem vogal) 
 

Em suma, para Saussure, i, u não deveriam ser consideradas vogais, mas 
sim simples formas vocálicas de y, w, como o eram as nasais sonantes de 
Brugmann e as sonantes líquidas de Osthoff – ou seja, assim como r ̥ l̥ m ̥ n̥ são 
as formas vocálicas de r l m n. O indo-europeu teria apenas uma vogal com os 
timbres de e, o ou zero: ou seja, cada elemento morfológico teria um vocalismo 
do grau e, do grau o, ou do grau sem vogal, i.e. grau zero. 

Saussure hipotetizou, ainda, em bases essencialmente teóricas, i.e., sem 
muitas evidências, a existência de mais dois fonemas no PIE, de valor fonético 
desconhecido, representados por ele por A e o̮, que não tinham realização sonora 
em nenhuma língua atestada. Esses fonemas foram deduzidos por ele a partir da 
distribuição de outros sons nas línguas deles derivadas, i.e., nas línguas-filhas. 
Esses dois coeficientes sonânticos apareceriam sozinhos somente em raízes de 
grau zero, e produziriam a e o, respectivamente, sendo que este o2 é diferente 
daquele o1 produzido por ablaut, e representado posteriormente por shwa [ə]. 

Assim, as vogais longas das línguas europeias resultaram da combinação 
das seguintes sequências: 

 

e + *A = ē, ā                 e + *o ̮ = ō 
(Adaptado de Saussure, 1987  [1879], p. 135 e Joseph, 2012, p. 232) 

 

O reconhecimento dos coeficientes sonânticos de Saussure pela 
comunidade científica foi lento e paulatino. Só anos mais tarde sua hipótese foi 
comprovada pelo acadêmico polonês Jerzy Kuryłowicz (1895-1978), que, a partir 
de cognatos do Hitita – descrito e classificado como língua indo-europeia desde 
1915 –, postulou a existência de um fonema laringal, não atestado em nenhuma 
outra língua indo-europeia, a que corresponderia o coeficiente sonântico A, tal 
como deduzido por Saussure (vide Kuryłowicz, 1927). 

A conclusão de Saussure foi que antes do split étnico entre as línguas 
europeias e as línguas asiáticas, uma nova vogal se introduzira no sistema do PIE: 

 
Ocidente”, no entanto, encontram-se amiúde casos como no grego antigo phérō ‘eu carrego’ e phorós ‘que 
traz’, em que há a alternância entre as vogais e e o, em pher ~ phor; esse tipo de ablaut, dado que ambas 
vogais têm a mesma duração, é chamado de ablaut qualitativo, pois somente a qualidade da vogal de fato é 
alterada [...]” (Bikelis, 2023, p.36, glossário, com pequenas alterações; (vide, inclusive, referências do autor 
para o estado atual da questão e demais detalhes).  
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o *A, que ele postulou ser uma degenerescência dos coeficientes sonânticos A e 
o ̮. Não era relevante, para Saussure, como teria sido a realização fonética deste 
*A, o importante era estabelecer que lugar o *A ocupava no sistema das vogais 
do primitivo indo-europeu.  

O grande desafio do Mémoire era, pois, demonstrar logicamente a 
existência deste *A, já que todas suas manifestações haviam desaparecido ao 
longo da sua evolução, ou se transformado em outros sons, dependendo do 
grupo de línguas observado. O sistema das vogais do PIE de Saussure continha, 
pois, duas vogais, e, o; seis sonantes ao todo: i, u, ṛ, ḷ, ṃ, ṇ; e dois coeficientes 
sonânticos A, o ̮. 

O relevante para a reconstrução interna da história das línguas a que 
Saussure se propôs não era, pois, o estabelecimento do som intrínseco de cada 
segmento linguístico, mas sim, a relação deste segmento com os outros que lhes 
eram contemporâneos. Neste sentido, observe-se que o uso do termo sistema 
em Saussure é diferente daquele das expressões, ‘o sistema de Curtius’, ou o 
‘sistema de Brugmann’, embora não tenha ainda todos os traços que serão 
atribuídos ao termo a partir do século XX (vide Koerner, 1988, p. 141; Sofia, 
2017). 

4. A entonação e a acentuação do lituano 

Assim é que, na carta de 1894, de um lado, surpreendemos Saussure um 
tanto apreensivo pela proximidade do X Congresso de Orientalistas, que seria 
realizado em setembro daquele ano em Genebra, sob a presidência de seu tio, o 
egiptologista Édouard Naville (1844-1926). De outro, em entrelinhas, vemos 
Saussure ansioso para que o Congresso seja um sucesso: seria a ocasião ideal 
para o reconhecimento público dos seus estudos sobre o PIE, nesta ocasião, 
especificamente, sobre o acento do lituano (vide Saussure, 1922 [1894]). Uma 
apresentação bem-sucedida valeria como um desagravo às críticas que recebera 
no momento da primeira publicação do Mémoire (Saussure, 1987 [1879]). Além 
de, diga-se, possibilitar sua efetivação como professor da Universidade de 
Genebra, cargo que exigia a publicação prévia de textos relevantes para a 
especialidade. O sucesso lhe garantiria um lugar no cânone dos professores 
internacionalmente reconhecidos, posição, aliás, merecida (vide Koerner, 1988, p. 
138; Joseph, 2009, p. 188; Joseph, 2012a, p. 406). 

De fato, Saussure dá notícias, na carta a Meillet, sobre a publicação da 
primeira parte de um artigo seu sobre a entonação do lituano, a acontecer ainda 
naquele ano de 1894, à qual se seguiria uma segunda parte, segundo afirma, 
sobre a acentuação e sobre a entonação leta, que seria um efeito da acentuação, 
diz ele, sem relação com a entonação lituana, ou seja, uma evidência 
independente. Segundo Joseph, o anunciado artigo da carta é praticamente a 
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mesma versão do estudo sobre a acentuação do lituano que Saussure 
apresentara cinco anos antes, perante a Société Linguistique de Paris, em 1889 
(Joseph 2012a, p. 399; 2009, p. 189).37 Esta segunda parte nunca foi enviada e, 
portanto, nunca foi publicada. 

Para se ter uma ideia da contribuição de Saussure no conjunto das 
discussões sobre o lituano, traço um despretensioso mapa do estado da questão 
até o momento da carta a Meillet, seguindo de perto Joseph (2009 e 2012a). 

No último quartel do século XIX, os comparatistas sabiam que o lituano 
era uma língua que apresentava um sistema de casos nominais completo, o que 
era incomum entre as línguas do ramo báltico; um sistema de conjugações 
verbais, e um sistema vocálico conservador, comparável ao do grego antigo. Tal 
e qual o grego antigo, o lituano possuía um sistema de acentos parcialmente 
baseado em tons, mas, diferentemente do Eslavo, com o qual as línguas bálticas 
compartilhavam vários traços, o lugar em que os acentos do lituano caíam na 
palavra não correspondia ao lugar em que os acentos caíam nas palavras 
equivalentes em Eslavo. O interesse específico pelo lituano advinha, pois, das 
suas particularidades em relação às línguas vizinhas. A hipótese mais forte, até o 
momento de Saussure se debruçar sobre a questão, era que o lituano marcava o 
acento por aumento de volume e por entonação.  

Assim é que Fridrich Kurschat,38 em descrição das entonações do lituano, 
em 1849, estabeleceu que o acento tonal da língua assumia uma das três formas 
seguintes (apud Joseph 2009, p. 183; vide também Saussure, 1922 [1894], p. 
503): 

 

a) (`) = acento grave, só em vogais curtas;  
b) (˜) = acento circunflexo (geschliffen [doce]), só em vogais longas  
c) (´) = acento agudo (gestossen [rude]), só em vogais longas 
 

Dito de outra maneira, o acento tonal mudava para marcar de que tipo de 
entonação se tratava: se a), b), ou c). Como os acentos b) e c) se distribuíam 
entre as vogais longas continuava um mistério.  

É preciso observar que, na sua descrição das entonações do lituano, 
Kurschat usou as mesmas marcas de acento do grego antigo, que, por sinal, tinha 
seu próprio sistema de entonação. Em consequência (v. Joseph, 2009, p. 184), 
os comparatistas da época tendiam a assumir que o grego e o lituano tinham o 
mesmo sistema tonal, que seria, por sua vez, um sobrevivente direto do acento 

 
37 Seção de 9 de junho de 1889. Bulletin de la Société de linguistique, t. 7, p.73. Somente o ponto que diz 
respeito aos primitivos breves a, e, i, o [...] é um novo acréscimo, um pouco posterior à primeira apresentação 
do sistema (Saussure, 1922 [1894], p. 490, trad. CA).  
38 Alias Fridrichas Kursaitis (1806-1884), prussiano de ascendência lituana, autor de uma gramática do 
lituano de 1876, uma das fontes de Saussure na preparação do seu Mémoire (cf. Joseph, 2009, p. 183). 



estudos semióticos, vol. 19, n. 3, dezembro de 2023 

 

 17 

tonal do indo-europeu. Ou seja, o acento tonal seria uma característica do próprio 
indo-europeu, antes de se dividir em ramos linguísticos diferentes. 

 É a Filipp Fortunatov (1848-1914) que se atribui o insight que teria 
levado Saussure a avançar na explicação do problema. Fortunatov, em estudo de 
1878, (Saussure, 1894 [1922], p. 496-497) e em continuidade a Kurschat, 
observou que: 

 
a) em lituano, as sílabas [lit.]= ir, il, im, in tinham a entonação 

correspondente à vogal longa do sânscrito, como em: [skr]= īr, īl, īm, īn; 
ou, também teriam a mesma entonação, se fossem precedidas por 
[skr]= ūr, ūl, ūm, ūn; 

b) mas, a entonação circunflexa do lituano (geschliffen) nesses mesmos 
casos, i.e., [lit.]= ir, il, im, in só ocorreria quando, na contraparte 
sânscrita, houvesse ou um a breve, ou uma das sonantes ṛ, ḷ, ṃ, ṇ 
sozinha; 

c) mais ainda, o conjunto das entonações agudas do lituano que 
correspondia às vogais longas do sânscrito, também correspondia 
regularmente ao o longo [ō] do grego, e ao a longo [ā] do latim.  

 
Como se percebe, o relevante para a reconstrução interna do indo-europeu 

pelo método histórico-comparativo não é a ‘igualdade’ entre as formas de duas 
línguas historicamente relacionadas, mas sim a constância das suas diferenças. 
Vendo que as correspondências se estendiam por dois ramos da família indo-
europeia, um asiático e outro europeu, Fortunatov concluiu que, na língua mãe 
(i.e., no indo-europeu), esses dois conjuntos de palavras [i.e., aqueles que 
continham palavras com as sílabas mencionadas em a), b), e c) acima] se 
distinguiam pelo tom. Fora da Lituânia, essa distinção se perdera, exceto pelo 
traço que deixou na extensão da vogal, todas são longas. 

Análises posteriores invalidaram a conclusão de Fortunatov, mas, o que 
Saussure viu neste estudo foi a possibilidade de as distinções de acento do 
lituano manterem alguns traços da língua mãe indo-europeia, indiretamente, e 
não somente no que dizia respeito à entonação. 

O ponto central da comunicação de Saussure no X Congresso de 1894, A 
propos de l’accentuation lituanienne [A acentuação lituana em função da 
entonação] (Koerner, 1971), era a relação entre as três entonações possíveis do 
lituano – marcadas pelo acento (tonal) grave (`), nas vogais breves; e agudo (´), 
ou circunflexo (ˆ) nas vogais longas – e o lugar em que a acentuação (acento 
tônico) ocorria na palavra. Ou seja, sabia-se que o acento tonal grave ocorria nas 
vogais breves, mas a distribuição dos acentos tonais agudo (geschliffen) e 
circunflexo (gestossen) (vide Saussure, 1922 [1894], p. 490) nas sílabas longas 
de uma palavra do lituano parecia não seguir nenhuma regra (vide Kurschat 
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acima). Em outras palavras, o problema abordado por Saussure neste momento 
era explicar a relação entre as entonações do lituano e seu acento tônico. Haveria 
uma relação de dependência entre os dois elementos? Ou, nesta língua, a 
entonação seria uma propriedade das sílabas do lituano, independente do acento 
tônico? Na sua formulação de 1894, lê-se: 

Isto estabelece claramente o terreno sobre o qual se assenta um 
estudo das entonações. Não se trata mais, decididamente de, sob 
este nome, explorar um fato que acompanha em lituano o acento 
tônico, mas um fato que acompanha a quantidade longa [em nota 
Saussure adverte que o mesmo vale para as semi-longas]. As 
entonações são uma parte integrante da prosódia das sílabas 
lituanas: elas não estão em nenhuma relação necessária com o 
acento (Saussure, 1922 [1894], p. 491).39 

Para Saussure, pois, não se trata de estabelecer uma relação causal entre 
a tonicidade e o tipo de entonação: todas as sílabas do lituano têm uma 
entonação, i.e., faz parte do sistema da língua. Nas sílabas átonas, é como se a 
entonação estivesse ‘escondida’, subjacente, diríamos hoje. O que o acento tônico 
faz é torná-las visíveis. 

Considerações finais: o epistemólogo  

Não se pode também deixar de notar, pela carta, o tom desgostoso de 
Saussure ao se referir à Linguística que lhe era contemporânea, i.e., à Linguística 
Histórico-Comparativa, notadamente por sua terminologia imprecisa, à qual lhe 
era impossível atribuir, como disse, um sentido que fosse. A superação de tal 
estado de coisas dependia, para Saussure, de ampla e trabalhosa reforma, não só 
para dizer que espécie de objeto é a língua (grifo meu), como para mostrar ao 
linguista o que ele faz (Saussure, 1964 [1894], p. 95). Reconhece-se, nesses 
termos, traços do pensamento saussuriano que ficariam ligados a ele em todas 
as reflexões posteriores que motivou. 

Swiggers (2008a, n. 1), inclusive, avalia que o texto De l’essence double du 
langage  – descoberto em 1996 – teria sido escrito justamente por volta de 
1893-1894.40 Tal convergência de datas equivale a dizer que as reflexões de 
Saussure sobre a dualidade da linguagem, contemporâneas à carta que nos serve 
de epígrafe, refletem um estágio do seu pensamento sobre a natureza da 

 
39 “Ceci établi clairement le terrain sur lequel une étude des intonations se trouve placée. Il ne s’agit 
décidément plus, sous ce nom, d’explorer un fait qui accompagne en lituanien l’accent tonique, mais un fait 
qui accompagne la QUANTITÉ LONGUE [en note: les semi-longues aussi]. Les intonations sont une partie 
intégrante de la prosodie des syllabes lituaniennes; elles ne sont dans aucun rapport nécessaire avec 
l’accent”.  
40 “« De l’essence double du langage » découvert en 1996 [...], texte qui à notre avis doit être daté autour 
des années 1893-94 (cf. l’emploi du terme figure vocale; la réflexion sur le point de vue et le point de départ 
en linguistique; le recours à l’expression destitué d’une unité naturelle/d’un rapport naturel, etc.); [...]” 
(Swiggers, 2008a, n. 1, p. 3). 
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disciplina linguística: nem natural, nem histórica, mas semiológica. Essas ideias 
tomarão uma forma mais definitiva, como sabemos, tanto a partir dos três cursos 
orais de Linguística Geral, que proferiu em Genebra entre 1907 e 1911, quanto 
a partir da publicação póstuma do seu Curso de Linguística Geral (Saussure, 
1970 [1916]). Se o Saussure de 1894 já começara a organizar a prática 
descritiva do linguista comparatista, incluindo sua terminologia desordenada, ou 
se instituía uma nova epistemologia sobre o que é a Linguística e sobre qual é a 
tarefa do linguista, como sugerido na carta, continua aberto a interpretações. 41 

O que apreendemos é que a aversão de Saussure por cartas, sua 
epistolofobia, que podemos entender como uma certa preguiça de escrever – 
preguiça essa confessada, aliás, pelo próprio Saussure, que declarara a Paul 
Boyer, em carta de 30 de dezembro de 1892, sofrer de une paresse invincible 
desde que se casara (Joseph, 2012a) – se estendera também a outros escritos: 
De l‘essence double não é um texto preparado para publicação. 

Como que pré-anunciando um futuro só capturável pelo historiógrafo 
onisciente, ao final da carta, Saussure antevê, malgré lui, a elaboração, sem 
entusiasmo e nem paixão, são seus termos, de um livro de Linguística Geral, que, 
como sabemos, também nunca chegou a publicar. 

O ano de 1894 representa, pois, simbolicamente, o momento teórico em 
que sua prática de análise em linguística histórico-comparativa atingiu 
maturidade o suficiente para lhe permitir ir além da realidade concreta dos dados 
linguísticos e propor uma teoria. Com efeito, a reconstrução interna da história 
das línguas a que Saussure se propunha, desde o Mémoire, não era o 
estabelecimento do som intrínseco de cada segmento linguístico, mas sim a 
relação deste segmento com outros que lhe eram contemporâneos. 

Difícil, pois, pensar em dois Saussures, um, especialista em gramática 
histórico-comparativa e outro, generalista, depois de conhecer o Mémoire e seus 
textos sobre o lituano (cf. Morpurgo-Davies, 1994, p. 224; Koerner, 2000, p. 8). 
A carta de 1894 deixa transparecer inclusive sua contrariedade, ao admitir ter 
que suspender o trabalho histórico, que o apaixonava, para organizar, conceptual 
e metodologicamente, uma Linguística Geral (Jäger, 2016; Vallini, 2013; 
Schneider, 2016). 

A conclusão é que a elaboração de uma teoria linguística não é, de fato, 
linear e, muito menos, absoluta. O trabalho de Saussure de 1879 reflete 
inevitavelmente o clima intelectual em que se inseria no último quartel do século 
XIX, a um tempo histórico e estrutural: o conceito de sistema, em que a relação 
entre as partes que o compõem é que determina a natureza de um fenômeno 
linguístico, e não o seu aspecto intrínseco, ou a sua materialidade. Para alguns, 
as formulações de Saussure (1879) refletem, em certa medida, a episteme da 

 
41 Para uma amostra da discussão crítica, e controversa, do pensamento saussuriano sobre este momento, 
vide Rastier, 2013, e, entre várias outras, as resenhas de Thenault, 2014 e Testenoire, 2015.  
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época (Tsiapera, 1992; Caussat, 1978; Koerner, 1975); para outros, Saussure 
promoveu uma forte ruptura com seu tempo (Joseph, 2021). Deixo, por ora, a 
conclusão em aberto. Mas vale a reflexão: até que ponto, também para nossa 
ciência, o século XX teria começado antes? Nas últimas décadas dos 1800?  
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Abstract: Under the pretext of contextualizing the celebrated 1894 letter from 
Ferdinand de Saussure (1857-1913) to Antoine Meillet (1866-1936), the 
article revisits some Saussurean linguistics themes, in the last decades of the 
19th century: the Indo-European Linguistics; the Primitive Indo-European 
vocalic system; the sonantic coefficients; Lithuanian’s accent and intonation; 
Saussure’s discontentment with the state of the art of Linguistics and the 
necessity to work on a General Linguistics book that offered the necessary 
conceptual and methodological instruments to deal with the massive amount of 
data that the 20th century inherited from its predecessors. The conclusion 
suggests the opportunity to revise the periodization criteria of the traditional 
manuals of the history of Linguistics that, in general, consider the Course in 
General Linguistics (Saussure, 1916), as the great shibboleth between 
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